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CANTINA ESCOLAR DE 58. 
CRISTOVÃO 

A direcção desta colectividade 
de beneficência de Lisboa vai 
Promover nos dias 7, 14, de, 
28 de julio e4, 11, 18 e 95 de! 
Agosto deslumbrantes festejos ! 
para comemorar o 22.0 aniver. | 
sírio da sua fundação, reverten-' 
do o produto a favor das crian-: 
Gas pobres suas protegidas, cujo. 
número é actualmente de cêrca, 
de trezentas, a quem fornece li- 
vros escolares, vestiário, calças! 
do e prémios uma refeição diá: | 
Ha abundante é ainda um peque-, 
no alinoço nos dias de rigoroso. 
inverno. 

Os amigos desta prestimôsa 
institóição que désejarem oleres 
cer prendas para o bazar que 
funcionará naqueles dias de fes. 
tas, podem fazêlo enviando-as 
para a rua dos Fanqueiros, 234, 
Pisboa. | 

ara 

A VERDADÊ 

O homem com o cérebro des 
Sempoeirado, amigo e leal adora 
a luiz, respelta-a justiça e ama à 
Verdade, Em todos os actos da 
sua vida afirim-se justo, coerên- 
tee dscidido, A luz desvaneéce 
quando se lhe opõe obscuras 
trevas; a Justiça aparece mutila- 
“a por causa das conveniências, 
puixões e interêsses; mas «ainda 
que enterrem a verdade, a ver- 
dide não se sepulta», 

LE 

“O DIABO» 

Contindi mrrcando lugar de 
estague o semanário de crítica 

literária e artistica O Diabo, que 
se páblica em Lisboa sob a di- 
recção do ilustre Jormalista sr. 
Artar Inês, Além da sta precio- 
sa colaboração, apresenta-se grá- 
flcamente bem feito, num modet- 
nismo agradável e honroso para 
a imprensa portiguêsa, 

Quem quizer ter optima lei. 
tura, pode dar graças ao Disbo, 
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MÁQUINAS PARA A INDUS- 
TRIA DE PANIFICAÇÃO 

Conforme noticiámos no últi- 
mo núniero, a acreditada firma 
Gautier 8 Gautier (Irmão), da 
tua Herois de Quionga, 20 e22, 
de Lisboa, sãu representantes da 
Casa IM A, D. de Valencia 
(Espanha), fabricante das afama- 
das antassadeiras e aquecedores, 
das célebres evaporadores e apa- 
relhos de precisão, assim como 
de todos os máguinismos per- 
tencentes à industria de panificas 
ção: 

Os interessádos podem dirigir 
os seus pedidos à firma Gautier 
& Ouutier (Irmão), a qual tam 
bém dará as necessárias infor- 
mações, :   

  

  

O úlfimo arfigo de 
MAGALHAES LIMA 

Fez anos no dia 30 de Maio que nasceu o mestre 

  

  

E' com profunda saillade que 
relembramos, hoje, a figura simpática 
do puro Idealista que em vida se cha- 
mou Sebastião de Magalhães Lima: 

Os setenta e sete anos de exis- 
tência dêste grande Homem resolve- 
ram se num combate sem tréguas em 
pról da Verdade, da Justiça e do ideal 
sagrado da República. Não houveram, 
durante êsse espaço prolongado de 
luta, obstáculos, dificuldades nem 
Contrariedades que abalassem o seu 
extraotd núvio enthisiasmo de comba- 
tente. Foi Ele quem nos ofereceu o 
mais elevado exemplo de esperança e 
fé. Já a impiedosa morte esvolçava 
por cima do seu corpo 
envelhecido e ainda o 
seu espírito, cintilando 
como invulgar pedri 
precivsa, conserváva o 
fluído maravilhoso que 
Oauimára enquanto mo- 
ço e que Ele deixou 
transparecer násseguin- 
tes palavras: «Creio e 
confio num futuro me- 
Hhor. Se os homens fa- 
tram, a Répública no 
foi apeada do seu p> 
destal, Por isso morre- 
rei intransigentemente 
e impenitentemente ide- 
alista.n 

Mas o Apóstolo 
não faleceu... Se o corpo deixou a 
nossa companhia, a sa Alma vive 
com-nôsco e a sua imagem perduta- 
rá infinitamente na nossa memória. 
Por isso, em lugar das lágrimas que 
deviamus derramar e das flores que 
nos cumpria trazer, vimos apresentar= 
-lhes as nossas solénes homenagens: — 
-as nossas felititações querido Mesa 
tre! 

Públicamos-a seguir o último 
aftigo que o Dr. Magalhães Lima es- 
creveu e que foi públicado, com o 
pseudónimo de Un velho novo, no 2.º 
número do jotnal académico de Lis 
boa Jeitaldade : 

«Visto que da mocidade se tra- 
ta, trataremos nós também da vida. 
São duas coisas que se correspondem; 
Vida e Mocidade, 

“Apesar da minha idade devo 

  

Magalhão . Lima 

  

confessar que amo à Vida, e que nada 
Compreêndo sem ela. À Vida é tudo! 
E" a mocidade, € à alegria, é à espe- 
tança, é o amôr, éa côrna existência; 
é, finalmente, a felicidade a que todos 
igualmente procuram realizar durante 
a sua passagem na terra, 

»Supõem muitos que a vida 
está adestita à mocidade, 

"Eu penso o contrário. Penso 
que a Vida interessa igualmente aos 
velhos na terra. Há a vida concebida 
em termos diversos, 

; "Viver não é própriamente con- 
formar-se com a existência: é,ão con- 
trário, corrigir o mal do existente, ino- 

diticálo no sentido 
progtessivo melhorá-lo 
e aperfeiçoá-lo. Viver 
implica pois um outro 
termo: a preocupação 
do existente, Vive-se 
para algnnia coisa. Não 
se admite que se viva 
apênas para sofrer. E' 
preciso tornar a exis- 
tência consolada e con- 
solaora. E há uma 
“única maneira de o 
conseguir: é tacioci- 
nando.O raciocinio le- 
va-nos a pensar e obri- 
ga-nos a viver as coi- 
sas pelo mlhor. Há 
uma maneira de viver: 

E" afastar as coisas desagradáveis e 
tudo oque possa perttirbar a existén- 
cia humana, Isto não quer dizer que 
devemos conformar-nos com todos 
gs actos da Vida, Ao contrário, si 
gnifica que não se pode aceitar a vida 
como ela é; é preciso moditicá-la,afei- 
coála, torná-la melhor, 

“E” bom sêr-se morto pata ehal- 
tecer a Vida e torná-la aquilo que ela 
deve ser, À Vida vulgar, banal, torna- -da a expressão é um bitrguesismo es- tupido, também não póde agradar a ninguém. O que é preciso é transfor- imar a vida em con:panheita de nós 
mesthos, em instrumento de alegria, 

“Olhando pata a sociedade por- tugêsa, o que vemos nós? 
“Vêmos um mundo de tristeza, 

de melancolia, o que não representa 

Continúa na segunda página. 
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CIDADÃO... 
Vimos agóra ligeiramente “es. 

clarecida a designação da palas 
vra cidadão. Data dos primeiros 
dias do mês de Outubro de 1774, 
São curiosas as clreutistâncias 
que lhe deram origem, 

Beaumarchais, que nessa vcas 
sião tinha uma demanda com 
um conselheiro, adyvogou pesa 
soalmente a sua própria causa 
Derante o Patlathento, e aí ape- 
lou para a opinião pública: «Sou 
um cidadão, disse êle, isto é, 
não sou tum financeiro, nem um 
abade, nem um cortesão, her 
tum favorito, nem nada do que 
se cliame uma potência. Sou um 
cidadão, isto é, uma cousa desa 
conhecida, inaudita eth França, 
Sou um cidadão, isto é, aquilo 
que vós quereis set há duzentos 
“nos; aquilo que daqui a vinte 
anos talvez sejais.» 

Estava lançada a palavra cida- 
dão. Depois disso, todos sabem 
Como ela fez o set caminho c=s 
Porque não?-=como ela terá de 
continuar a fazê-lo, 

Porquê? 
Porque os cidadãos, os vera 

dadeiros cidadãos, cada vez mais 
carecém demonstrar, com factos, 
que o são, 

“* 4 

CANTINAS ESCOLARES | 

A fundação de cantinas junta 
das escolas primárias é uma gratis 
de obra de protecção que se ins 
põe, pois que os alunos pobres 
merecem auxilio, principalmente, 
em alimentação e livros. t 

Em Eixo, na escola dv sexo 
masculino acaba de ser fundada 
uma sôpa escolar para os alunos 
extremamente pobres, iniciativa 
que se deve a corações bem for= 
mados, a-fim-de mitigat a fome 
a algumas criancinhas que, no 
intervalo do jantar, aínda jam 
imendigar pelas portas tim bocas 
do de pão sêco que lhes servia 
de refeição do meio dia. 

Isto é verdadeiramente triste, 
Mas a iniciativa da gente de 

Eixo érima obra benemérita, que 
a todos consola, 

Em todas as escolas onde há 
alunos pobres devia criar-se cans tinas com auxilio do Estado,, 
não só para ser fornecida à pes 
quena refeição do intervalo das 
aulas, mas também para lhes for= 
necer livros que não podem coma 
Prar e que é a causa de multa 
gente ficar sem a luz da instrus 
tão, 

Formeme-se, Pois, cantinas ess 
colares, é 

a 4 

JULGAMENTO 

oportunamente aqui dissemos, o 
julgamento do a pedtejamento 
feito pelo Manuel arbosa na 
pessõa da sr Matia Rodrighes 
Bençõa, como então dissemos 

Este julgamento que é escuta- 
do atentamente, prosegué em EQ fdo próx'mo Julho, 

      

  

Teve início no dia 17, como



ocessmsó, 

| Oúltimo artigo de 

MAGALHÃES LIMA 

Continuação da 1.º página, 

tim estado normal E que ur- 
ge pois, é tomar a Vida um 
facto normal, em vez de ser 

uma coisa invertida como 

actualmente sucede no nosso 
país. Está tudo fora do seu lu- 

gar. O primeiro acto que se 
impõe é arrumar a casa. O 

nosso desleixo levou-nos a es- 
ta desordem em que temos 
vivido, e que transformou o 
carácter português numa coisa 
diversa do que era. 

«Por conseguinte há dois 
factores a considerar na vida: 
factor material e factor moral. 

* Materialmente, vivemos 
mam país lindo cuja riqueza 

está por aproveitar; moralmen- 

te, vivemos num pais desorien- 
tado sem um oblectivo deter- 
minado, sem uma finalidade. 

«Como se impõe a finalida- 
de nêste caso? Unindo-nos to- 
dos para o bem comuin. Mas 

essa tinião não pode ser obra 
do acaso. Tem de ser uma 
obra fefectida com um fim 
determinado. Temos vivido à 
iihatroca.O barco tem seguido 
“a sta marcha ao sabor da cor- 
rente sem ter ninguém que 
conduza o leme.Evidentemen- 

“te do piloto é que há-de de- 
ipender a martha do barco, 
Procuremos êsse piloto, entre- 
guemos-lhe oleme e confiemos 
mêle, 

«Eu nunca perdi a confian- 
«a no futuro, porque núnca 
perdiafé eaminha 
motidade. O nosso fa, 
tiro depende de nós mesinos.d 
Havemos de'ter-o futuro -que 
quizermos. Quer dizer, o nos», 
so destino depenie de nós 
mesmos. Tôda a vida'ttem um 
destino, a questão para cada; 
aim está em preparar êsse des, 
tino. 

«Porgue estamos nós atra- 
wessando uma crise intensa 
que nos leva: interrogação do 
duturo ? 

“tPorque não fixámeos ainda 
bem o nosso destino, não ti- 
wemos coragem para n :teali- 
izar, nem a fé suficiente parao; 
impôr aos nossos concidadãos.; 

“Porque vivemos nós ator 
mentados não atinando bem 
«<com o nosso futero e hesitan- 
do sôbre a marcha a seguir? 

«Pela mesmaTalta que apon-! 
tamos acima, porque não fixa- 
mos ainda bem o nosso des- 
tino e não temos a coragem: 
suficiente para o seguir e de-i 
fender. 

“Urge, pois, que a noção; 
da Vida corresponda à com- 
preênsão do que ela deve ser 
e do que está em nós fazer 
para a tornar bela, agradável 

e útil. Continuando nesta ma-, 
dôrra em que nós nos arrasta- 
mos, que o fim tem de ser natu- 
ralmente contiguo-dos meios 
empregados até hoje. 

«Urge pois, repetimos, tor- 

nar a vida digna de ser vivida 
com um fim levantado e nobre 
a realizar. E nêste ponto ape- 
lamos para todos os portugue- 
ses e todos sômos ignalmente 
interessados em fazer da nossa 

Pátria umã Pátria digna de res- 
| 

     

IMPRENSA 
«A VOZ DO POVO» 

O último número dêste nosso 
prezado colega da visinha fré- 
guesia de Oliveirinha, foi .dedi- 
cado à memória do ilustre Con- 
selheiro Castro Matoso, publi- 
cando gravuras e artigos refe- 

rentes à homenagem que no do- 
mingo a Junta da Frêguesia tão 
pomposamente lhe prestou e 
qual o povo daquelas redonde- 
zas se associou. 

A Voz do Povo foi impressa 
em bom papel e inseria artigos 
de individualidades do nosso 
distrito, 

e." 

«A CIDADEr 

No passado dia 10, para co- 
memorar o seu 1.º aniversário, 
trouxe à luz da publicidade o 
importante jornal rêpublicano 
A cidade, que se pública em 
Lisboa sôb a proficientissima di- 
recção do velho e ilustre jorna- 
lista sr. Mário Salgueiro, um nú- 
mero especial com 44 páginas 
lin iamente coloridas e inserindo 
ótima colaboração. 

A capa, devida ao lapis mara» 
vilhoso do jovem e talentoso ar» 
tista Afonso Costa, é uma pura 
e fervorosa manifestação de fé 
e idealismo. 

As nossas mais sinceras felici-, 
tações e votos impetãosos de 
muitas prosperidades. 

  

PADARIA 
cem ema 

passa-se ou dá-se sociedade. 
Tratar com Armando Santos 

(1) Porto de Mós 

  

Novo Folhetim 

Deve ter início no próximo 
número um novo folhetim in- 

dtitúlado A? Fátima, da auto- 
ria do nosso solicito colabora= 
dor sr. Francisco do Nasei- 
meuto Costteia, de Aveiro. 

Para êste novo folhetim, 
chamamos toda à atenção 
dos nossos ,prezados leitores. 

id 
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Visado pela Comissão 
de Censura de Aveiro 

  mr 

  

peito túntiversal,e da Rêpública 
um regimen que naturalmente 
terá de se impôr ao respeito 
dos nossos concidadãos pelas 
suas virtudes civicas e pela 
sua compreênsão moral. 

«A vida será pois assim ar- 
rastada e cruel enquanto não 
empregarmos um esforço su- 
premo para a transformar e 
dar-lhe uma finalidade diversa. 

«Unidos e solidários inspi- 
remo-nos todos no mesmo sen- 
Ltimento e na mesma vontade.» 

Foram estas as últimas pa- 

lavras que Magalhães Lima es- 

creveu para a Imprensa e nós 
arquivamo-las como doutrina 

sã dum Apóstolo, dum verda- | 

deiro Português. 

  
  

Com regular coseduta, tres-? 

ECOS DE CACIA 

ANOS 
No últim dia 4 de Junho com- 

pletou cinquênta auos de idade 

o nosso bom amigo e devotado 

rêpublicano sr. Manuel Duarte, 

antigo e estimadissimo caixeiro 

da praça de Lisboa, a quem en- 

viamos um abraço sincero, 

—No próximo dia 25 do cor- 

rente tazem anos: a sr.* Elvira 

de Sousa Mota, sogra do nosso 

redactor principal; o sr. Alvaro 

Bernardo Bastos, industrial de 

marceneiro em Lisboa; a sr. 
Leonor Nunes da Silva, de Ca- 

cia e o sr. António Nunes das 
Neves, de Angeju” 
-—Completam 9 risonhas pri- 

maveras no dia 27; a interessan- 

te menina Maria Feliciana das 

Dores Araujo Gonçalves Ribeiro, 
estremusa filhinha da sr.º D. 

Laura das Dores de Araujo Gon- 

galves Ribeiro e de seu espôso 

sr. José Henriques Ribeiro, con 

siderados industriais de panifi- 

cação em Odivelas; e o menino 

Agostinho, filho-do nosso assi- 

nante sr. Policarpo Nunes de 

Sousa, de Angeja e residente 
em Lisboa. 
=Também no dia 26 do cor- 

rente passa o aniversário natalí- 

cio da sr* D. Laurinda Corado 
Pais Condessa, estremosa espôsa 

do sr. Miguel de Almeida Pais 
Condessa, 2.º sargento em servi- 

ço no Ministerio da Guerra, 
—lgualmente completou no 

passado dia 20 do corrente 51 
anos, 6 estimado Taboeirense e 

nosso prezado amigo sr. António 

Marques da Graça, grande indus- 
trial em V. N. de Gaia. 
Também passa no próximo 

dia 24, em Lisboa onde se en- 

contra actualmente, os seus 66 

na da Silva Maio, dedicada es- 
pôsa do nosso estimado amigo 

e assinante sr. Abel da Silva 

Maio, muito digno ex-fiscal da 
panificação daquela cidade. 

Enviamos a todos, os nossos 

parabéns, apetecendo-lhes longa 
e fetiz existencia. 

DOENTES 

Tem, felizmente, experimenta- 
do melhoras o nosso prezado 
amigo e assinante sr. Armando 
Marques Pereira, proprietário do 
estabelecimento de vinhos O 
Caixôteiro da rua Silva e Albu- 
querque, de Lisboa. 

Fazemos votos pelo seu pron- 
to restabelecimento. 

ESTADAS 
  

Desde Abril que se encontra 
na sua casa do Funtão, a passar 
uma temporada até Setembro, o 
nosso estimado amigo st. Antó- 
nio Augusto Baptista, industrial 
de padaria em Belas, concelho 
de Sintra. 

Desejamos ao nosso amigo um 
veraneio feliz na companhia da 
sua estremosa faunília. 
—Vindo da Lamarosa, esteve 

uns dias com sua família em 
Mataduços, de onde já se retirou 
para Soudos (Vila do Paço) o 
nosso prezado assinante sr. José 
Rocha. 
—Também vindo de Fornos 

ds Algodres, onde são conside- 
rados industriais de panificação, 
estão em Cacia passando uns 30 
dias na companhia de sua famí- 

bom amigo sr. Manuel Rodri- 
gues Teixeira sua espôsa e filhi-   nho. ; 
—Em visita a seus pais, este- 

aniversários natalícios a sr.? Joa-! 

lia, o nosso prezado assinante e|. 

REA (uq 
ve à dias em Mataduços, vindo 
de Arazede, onde é empregado 
na panificação e para onde já se 
retirou o nosso assinante e ami- 
go sr. José da Silva Lopes. 
—Em Esgueira, esteve em vi- 

sita a sua família na última se- 
mana, a quem tivemos a honra 
de abraçar o nosso respeitável 
amigo sr. Manuel Fernandes Jú- 
nior, jndustrial de panificação em 
Miranda do Corvo, para onde 
já se retirou. 

A Todos, os nossos cumpri- 
mentos, 

ANIVERSÁRIO FUNEBRE 

Na próxima segunda-feira faz 
3 anos que, em Caneças, onde 
era um considerado industrial de 
padaria, faleceu o nosso conter» 
râneo Manuel Simões Carrelo, 
cidadão de excelsas qualidades 
que a todos os seus amigos dei- 
xou as mais protundas saúdades, 

Recordando o dia do seu pas- 
samento, o ECOS DE CACIA 
presta homenagem á sua memó- 
ria. 

CASAMENTO   
Teve lugar à dias o enlace ma- 

trimonial da sr.? Júlia de Jesus 
Rocha, viúva, natural do impor- 
tante lugar de Mataduços; com 
osr. José Nunes Ventura, de 
Sarrazola, 

ste casório, que foi feito na 
paroquial igreja de Cacia teve o 
seu saímento da habitação do 
importante industrial em Leiria, 
sr. Manuel Rodrigues Macêdo, 
em Sarrazola, onde foi oferecido 
um lauto jantar a todos os seus 
convidados, 

Ao novo casal, desde já lhes 
desejamos um futuro próspero. 

EM LISBOA 

Um desafio de foot-ball 

No carapo das Amoreiras,'em 
Lisboa, deve realizar-se no pró- 
ximo dia 30 do corrente um in- 
teressante desafio de foot ball 
entre o Grupo dos Tavares de 
Campo de Ourique eo Club dos 
Botas, cujas linhas serão assim 
constituídas: 

Campo de Ourique:— Jorge 
Tavares (internacional), Montei- 
ro, Ferreira, Braga dos O'eulos, 
Coelho, Bernardino, Manuel, 
Graça, João Mugriço, Fialho e 
Mendes. 

Grupo dos Bot:s:— Domingos 
José de Carvalho Botas (mundial), 
José de Almeida Borges, Antó- 
vio Costa, Sequeira, Luiz Filipe 

| 

Victor Capelo, João Gonçalves, 
Abel Ferreira (rei da tesoura) e 
Cardim, 

Este desafio será arbitrado 
pelo nosso camarada Anibal Cruz 
que, convidado pelos referidos 
grupos, acedeu e por isso é ga- 
rantido o sucesso futebular na- 
quele dia pela sua alta profici- 

|encias 
Após o desafio efectua-se um 

banquete num dos restaurantes 
de Lisboa. 

A quem pertencerá a victoria? 
  

Alvará de Padacia 
  

Vende-se um muito em con- 
ta, quem pretender dirija-se a 
esta redacção. (9) 

  
Gil, José Miúdo. Chico da Penha, | 

REMOQUTES 

  

Na Biculândia deu-se há semas 
nas um grave acidente. . passio- 
val, felizmente sem consegiiências 
catastróficas, 

Foi o caso que certo menino 
bonito, dominado por uma paixão 
delirante que mestre Cupido ataca- 
ra no seu Coração—lornado incans 
descente pelos olhos negros da 
sua dona—vendo os seus amores 
contrariados pela autoridade ana- 
tona (a qual tiranicamente se 
impunha por intermédio do cabo 
duma vassoura de piissaba,..), 
teve uma tirada dramá ica, que 
quási o punha às portas da marte 
e que por cerlo deixará o seu no- 
me gravado nos amais dos gran 
des inforlunados do amor; 

Certa manhã, melenas soltas ao 
vento, o menino romântico, per- 
seguido de perto pelo dito cabo 
da vassoura, corre, ansioso, pelo 
quintal da casa. O seu cavalgar 
(salvo sej !) ciclópico, arraza “lô- 
das as Couves, nabiças e outros 
legumes do consumo doméstico, 
De repente topa um pôço, debru- 
ça-se, desvairado, s«bre o:bismo, 
gritando para a mãi e para a vas- 
soura tirânica; 

—() mail atiro-me ou não?,,. 
-— A lirarle, patife, senão aliro-te 

eu! lhe responde aquela, 
Éle então, grande, enorme no 

seu infausto amôr, sereno no seu 
desprendimento pela vida, returpes 

— Isso qneria você? 
E pôs-se a cavar, novamente 

perseguido pelo cabo da vassoura 
de piassaba, 

Safal 

“na 

Natnralmente, e segundo intur- 
mes colhidos receutemente, a tal 
mãi bicuda deseja casar o seures 
bento com alguma primavera Mans 
galôna, ou então, o que será mais 
natural,-=das duas, uma-ou a 
cusa com uma multismilionaria 
americana, ou então já lhe tem 
encomendada alguma beldade, al 
em algumas das lábricas de lou- 
ga da Fonte Nova, ou na Vista 

legre, Tralmente, , 

Na verdade, em matéria de 
economia, a entidade fornecedora 
da energia eléctrica para Cacía 
vão pede ester melhor servida! 

Sabeis porqué? E que, à meia 
hora depois das dôze badaladas, 
mais pico menos pico,... um... 
apagou-se a lug! 

E é sem mais aquelas! 
O que vale, é que por emquan- 

to, os caminhos estão bons; mais, 
em vindo o inverno! É obral.,, 

eo os 

Quem lucrará com o tal caso 
da luz apagada a tal hora, «Ac; 13 
morcêgos, as corujas, os galunos, 
=-$e 08 houver—€e algum motivar 
do que tenha de fzer visitus quo 
tis. noluroas! Sú êsses; de res= 
[Ojos 

Pois se de noite todos os gatos 
são pardos... 

&** 

Por emquanto, está bem. 
Mas em vindo a enverneira 

iclemente? Então é que o M. P, 
dá ao diabo a cardada, e desejaria 
que a cabine estivesse encostadi- 
uh: à casa dele. E então em dia 
de norte riju? Oh menino! ., 

2a 

Recomendamos a leitura da sec: 
ção « Remoques», como a melhor 
receita medica para o figido, e 
mais orgãos circunjacentes. Uma 
boa gargalhada, ainda é, hoje e 
sempre, nm grande desopilantes 
e, como esta vida são dois dias, 
--indo já êste na conta, —ceis a 
razão da nossa recomendação. 

Que n'nguém nos leve a mal,   Séca & Meca,  



em 

CAMPANHA DA PRODU- 
ÇÃO AGRICOLA 

VII Brigada Técnica Aveiro 

Para fomento da fruticultura 
nacional, vai a Campanha da 
Produção Agrícola adquirir 
300.000 árvores frutiferas que 
serão cedidas, gratuitamente, aos 
productores, isolados ou agremia- 
dos,segundo o Decreto n.º 23,327 
de 14 de Maio p. p, 

Os interessádos, dentro da área 
desta Brigada, deverão requerer, 
em papel selado, à Direcção O - 
rai dos Serviços Agrícolas, en- 
viando os eeueranános à séde 
da VII Brigada Técnina, Rua do 
Carmo, Aveiro, indicando; 

a) Localidade 
b) Nome da propriedade 
c) Atrea a plantar (Esta área 

não poderá ser inferior a 1 he- 
ctare, nem superior a 5 hecta- 
res) 

d) Especies e variedades que 
desejam plantar no casodo pro- 
ductor ter qualquer preferencia. 

.0. celta 

O «Ecos de Cacia» 
e os seus amigos 

Deram-nos a honra de suas as- 
Simaturas para o nosso jornal, os 
nossos prezados amigos, que 

    

ECOS DE CACIA 

  

As ventas fumegando, olhos 

Com rapidez de flecha, 

Não pára. Dia e no 
Percorre a terra é 

O PENSAMENTO 

Ao insigne prosador do «Valor da vontade» 

A galopar feroz, fero, tirânico, 

Passa o corcel foposo e tudo arrasa, po 
Gigante em convulsão, poder vulcânico. 

Novos mundos levanta, ideul, mecênico, 

Num rapido segundo os gela e abrasa, 
E em descomunal força os rue titânico, 

Fragoroso em clamôr, o monstro eterno ! 

SETE Se 

em brasa, 

c 

€ 

agitar de asa, 

ite na labuta 
o ceu, doido, indomavel, ç 

a 

Padaria 
dear 

montada eafréguesáda num 
excelente lucal em Miran- 

SA RESPASSA-SE uma bem 

da do Covo, tendo esta todos os 
eus documentos legais, assitn 
omo casa de habitação etc. 
Renda relativamente económi- 

a, 
Para tratar, com o seu pro- 

prietário na mesma, (1) 

  

de Esgueira, a bda da criatura, 
se pôz a caminho da linha do 
aminho de ferro, 
Como de facto os visinhos, 

Em louca correria, a crina hirsuta, 
Sobe à altura dos astros, incansável, 
E desce às profundezas do inferno!... 

Ea pe aU E — 
  

Padaria 
Trespassa-se ou dasse so: 

ciedade de uma em Santarem, 
tendo a mesma unia boa co- 

NOTICIAS TE MITADUÇOS 
TERRIVEL DESASTRE 

gostosamente registamos srs: 
António Nunes de Sousa, Ma- 

nuel Esteves da Silva, Agostinho 

sedura, motivo de doença e] 
retirada da sua proprietária. 

claro está, foram nas ságas dela, 
pois que a mulher não obedecia 
a ninguém, cria morrer e não 
arredava pelo taminho que la 
trilhar, visto a morte estava cer- 

Assim a grande massa de po- 
vo já não lhe largavam a vista, 
Uma vez esta chegada proximo 
da linha, saltou da barreira lete- 
tal e ei-la estendida ao comprido 
dentro da vala pantanosa que vai 
ao longo da tnesma linha; no 
actual momento surge 0 rogido 
de um automôvel na estrada de 
Cacia, e à pernastll À mulher Um destes dias, uma certa se que julgava ser o velós anda- nhora cá dos nossos lugarejos, O 

talvez porque já estava farta de pedaços, esta levanta-se da mes- 
o Sud, que a faria. em 

  
Simões Maia José Baptista Ra- 
tos, Manuel da Silva, Manuel 
da Silva Teixeira, João Rodri- 
gues Miranda, Anérico Dias 
Capela, Manuel Nunes da Silva, 
João Muia, José Marques de Oli- 
veira, José António dos Santos 
e Silva, Manuel Dias da Silva 
Martins, Antônio Figueiredo de 
Almeina, Alvaro Bernardo Bas- 
tos, António Simões Aidos, Ma- 
nuel Rodrigues da Silva, Severi- 
no de Vilhêna Teixeira, Francis- 
co Rodrigues Crespo, Evatisto 
Santos Abreu, Ernesto Rodrigues 
Barbosa, Manuel Augusto Euze- 
bio Pereira, Vitorino Nunes dos 
Santos, Francisco Nunes de Pi 
uho, João Nunes da Silva, Ma- 
nuel Maria de Oliveira, Dr. To- 
tnaz de Aquino, Armando do 
Carmo Tavares, Domingos Dias 
Martins e José Rocha, 

Maria Rosa de Oliveira, rua 

109 (9) 

Padaria Flôr do Cartaxo 

em virtude do seu proptietário 
se encontrar doente e não poder 
estar à ftente da sua administra- 
ção Tem todos os documentos 
em ordem e a sua cosedura te 
gula e:1 secenta a setenta sacas 
pot mês. 

Tratat com Carlos Rodrigues 
da Silva, Largo do Barracão     CARTAXO. (2) 

Teen | (la; metida nas casas das visinhas 
e de pessoas das suas relações, 

TRESPASSA-SÊ esta acredi-ldo já lhe não surria que éra tu-|| tada e bem afreguezada padaria, [do ma ilusão vale de lagtimas 

nhã do dia por éla escolhido, 
para o dezenlasse tim de sua vi- 

participando a eito que ja mora 
rer naquele dia, visto que o mun 

estavam contados; que o mundo 
é um vale de iluzões é certo por 
tal motivo até aqui, não lhe t-ltar à siia-nia 
ratnos a razão, deforma que, o 
povo já de sobre aviso espera- 
ram a hora da grande trapédia e | 
assim andavam com os olhos 
sobre a mulherzinha, até que às 
tantas, marcadas pelo relogio all   

  

(6) FOLHETIM DO "ECOS DE CACIA” 

AMOR VENGEDOR | 
sets olhos 
fuiscns==forçousa a neo npanuns| é 
lo pará longe e violentou-a. O | possui uma alma nobre e supe: rute d as estupro foi vm repusl r 

g 

Pi 
cos do Vouga, tôda a triste ilu- 
zão se desfez, 

NOVELA 

por KROPOTRNE LOPES DE OLIVEIRA 

gnante feto gem forma nen vis 
d ..» Eu não consegili ouvir| de que me falástes?,,, D.s, diz, 

depressa, ,. mag tada. Estava imobilizulo 
tomo se um+ súbita paralisia me 

E viver ou por que a vida a estal ma tôda enclarcada e dezata à Esta é situada num dos me- lhe não corria satisfatória, a alu- lhores pontos daquela cidade. | dida senhora, pretendeu pôr tera 
Para tratar com a mesima;mo há existência, : 

Que havia a bôr da mulherzi=| na pista da deze b a Alexandre Herculano, 107 e tha fazer?, andou durante a ma 

fugir atravez das terras, aqui cai, 
ali se levanta, já quando grahde 
número de habitantes corriam 

Josa pela imorte, 
pois todos a julgavarh letica no 
último grau, no entanto só con- 
eo tomala em Vilarinho, 
ois que só ali com os ares fres- 

O santo marido gue ágitela 
nota já se julgava vidvo, ao en- ( meelcatar de tiovo coin a espôsa portanto os seus dias de vida vínha a sa ltar como um pêro, 
Êste larga de thorar não sabemos 
se de a sé de novo se jun. 

s que tudo, pois 
agóra tra-la nas paliminhas pata 
se não matar! É qlie se esta mota 
ret a valer, já não otitra,,, 

é nós acreditamos, 

ca. mai mm, 

Monte Estoril 
O tempo aqui tem torrido às 

milmaravilhas de todos os jardia 
netros, pois que muito tem favos 
recido as regas nos jurditis, os 
queisse apregentam garbosa mena 
te belos, 
Retiradas. —Com tentino a Vis 

larinho (Cacín), retirou-se daqui 
no último sabado 0 nosso amigo 
sr. Antônio Dias Soares,que muis 
to em breve ali realiza 0 seu cas 
mento com a simpática menina 
Maria Lopos da Crus, a (Pregues 
sa 
as com uns dins de antes 

cedencia, aqui vão 08 desejos de 
tm futuro próspero para o novo 
casal, 
=Também de Torres Novas, 

onde se encontra na panificação, 
se retirou no imesino dia seu mas 
un sr, Mantel Dias Soares dt, 
que na Estação da mesma locali« 
dade se juntou no pritmeiro, 

Que tivessem tido uma boa 
viagem, são os nossos desejos, 

stadas;—Já se encontra aqui, 
vindo do vidente lugar do Paço, 
9 nosso intimo amigo sr, Munuel 

' Marta de Olivetra, digno empres 
gado na acreditada Paduria da 
Avenida dos Estrangeiros, 

As nossas boas vindas, 

  

A 

Volve à tita titerição, 
e 

le | tor porque te interessa, 
para a quarta páginas 

o 

Notítias dg Angpja 
Nascimento. — Na última semas 

na, deu à luz uma interessante 
criança do sexo feminino, na vila 
do Batreiro,a sr.º Cantlida Parreja 
ta Gamito, dedicada e do 
nosso máno e assinante deste jora 
nal Atalibio Ribeiro da Fonseca. 

Segundo nos informam, tanto à 
tmãi tomo a fecém-nastida,encon« 
tram-se bem, motivo esse porque 
daqui lhes enviamos as nossas fes 
licitações, 

Estadas—Jjá se encontra em 
Angeja, vindo de Lisboa onde tem 
o seu consultório, rua Alves Cera 
teia, 108-1,º, o sr. dr. Mantel da 
Silva Santos Reis, que aqui vem   

Nabuco. 

pareciam despedir] à custa dum tão grande sacriÃo 
onfêssa a desgraça de sua Élha, 

ior digna da maior admitação... 
—Sim, bem sei, mas a solução 

—Tomos duas: À primeira é 
= és tu, jovem ainda e por- 

tanto no perodo das Imagina- 
çÕs ardentes e das esperanças 

mação dessa natureza? Faso caga 
telo, duma boleza deslumbrante 
que tu tinhas idealizado, derruio 
Fragorosamente? P mque não tens 
tas reconstruislo? 

—Lupossívol, impossivel, ,. 
—= Artur, a fó-ça das cireuns- 

târcias obriga-nos muitas vezes 
a doslenharaimos dessa palavra, é 
a admitir que tu lvé possível sos 
bre a grosta tg rastro. Dosabala 
comigo. Confia á minhr alma o 
motivo da tua dúr, porque tal 
vez encontro algum lenitivo 
que possa diminui: a sua intene 
sidade, 
—Não; não existo remélio pas 

rãoa terível chaga que a desis 
lusão abriu no meu peito, Mas 
eu narro-te: Como te disse no 
dia da tua visita, fui a casu de 
Macia para falar com a mãi. Es. 
ta reo"ben-me com a máxima 
delicatêza. Dapois de sentados 
em como:las poltronas, declarei- 
«lhs o motivo da minha inespe- 
rada visita. Couficillho o meu 
umôr pela filha, q idéa de casar 
com ela, a purêza dos meus in- 

  

  tnitos; enfim,expuz-lhe o progra- 
wa Que o meu cérevro Febril tis 

engandi mes, 

Artur continuon! 

porque talvez 

ca confie a ninguém a herrível 

habitei por muito tempo, vivia 

mido por tô la a gente em virtue 
de das suas péssimas qualidades.   idade esse miserável =e aqni os!-me: Primeiramente essa mãi,que 

tiv sse eutorpecido o esrpo. Q 
nha organisado,., Mas confor [meu cé eb:o parecia estalar; é 
me eua falando uma grande] dentro, us idéas entre iHocavame 
palidêz iavádia o seu rosto e]-se numa colisão horrivel: Via o impetuosas, que fages mma afle-cgrossas lagrimas afloravam-lHa ) 

jaos vilas. Enpnz que fosse a ex | lado pelos beijos ludibinoscs do 
teriorisação da sua alegria; mas mentacapto, 6 ouvia os seita gris 

tos desesperados, .« Via-a deba- 
Soguidamento a uma pansa, | tendo-se uflitivamento nos bras 

como que para conjugar idéss, | ços nervosos do monstro, até fia 
car exâústa e desfalecida.,, 

—D spois de eu ter terminado | visão do inanimado e disforme 
á minha confissão ela disse-me: abôrto—produto da crimindsa e 
a —Podia deixado na ignorâneia | hedionda desflorução—=passa vas dos factos que lhe vou contar, !-me pela mente como torinentõso 

nunca tves fantasma, Às entranhas ardiame 
se conhecimento. Mas isso repu-|-mme como se o ealôr produzido 
gna à minha leal consc'ência,| pelo meu estado febril gerásse 
Préste-me atenção e depois fáça| gigantescas labaredas, Então, fu- 
o que entender. Suplicolhe tos] gi, fugi chorando. É agóra, ngós 
davia qe, se nos desprezar,nun-| ra, . 

Os soluços interrompem-no, Um 
uistoria que lhs vou contar.» Ao | silêncio profundissimo envolve 
dizer isto soluçava convulsiva-| os dois mancêbos. Artur Jáz abas 
mente; o en, petrificado, olhava-a | tido e chorôso, Alfredo, de sob: 6- 
snrprego seu uada compreender, | lho carregado, fuma. Passados 
Por fim, reprimindo as lagrimas, | alguns instantes o último dos 
perssguiri u«—=Na povoação onde | dois rapazes pronuncia! 

—Mus é isso que dizes não ter 
também mu anormal que era te-| solução? 

corpo da inocente mestina macia 

jé merecedora da nossa amizade! 

== Ora analizêmos os factos 
Certo dia, em que minha infeliz! com um pouco de tranquilidade. 
filha brincava no campo na com-| Fáz um esfórço suprêmo para 
panhia dontra creança da mesma| dominar a tua excitação e ouves 

esquécêres essa amôr,o que aliás 
nas tuas condições deve cer 

e aquela quo dovias tentar, é 
continuares o idílio e no momens 
to opurtuno realizares o himes 
neu... 

=Alfredo, A'fredo! S» és men 
amigo não me digas uma cousa 
dessas. ,, Isso nnnca.,, 

— Porque?l,., Não é ela digna 
disso? Téve culpa que o miserá- 
vel abusasse da sua fraquêza? Não 

do nosso aniô ? Órelo que aim, 
E demais, deves compreender... 

— Alfredo, não sejas cruel, Ís- 
so, não, nãos... 

==Bum, vamos até do café; tos 
maremos qualquer cousa g deli 
ciarnos-smos com um pouco de 
bôa música. 
—Vamos eim. 
Os dois jovens abandonam a 

habitação e pouco depois trans: 
pôstn as portas do uNacionaln, 
Amesedam-se ntim angulo da cas 
en e dal seguem, atentamente,os 
acordes dum trecho de Waguer. 
Após o terem satisfeito a impor- 
taneia correspondente às bebidas 
ingeridas, eles reliramago, 
—Quéres que te acompanhe a 

casa, Artur? 
—Não; adeus e obrigado.     

imensamente dificil; a segunda, | V 

estar algum tempo. 
As nossas boas vindas —C, 

  

consélha, 

Manhã de sol potente. No sei 
qnarto de dermir, Alfredo, gens 
trega-st aos tuidados de «toileta 
te», quando 4 ereada, depcis de 
concedida a devida licença, entra 
e lhe entrega a cortespondenci:; 
aos jornais, revistas e una 

carta. O jovem rasga vagaross 
mente o elengante subscrito, tim 
dp dentro um perfumado cartão, 
e lê: 

Meu caro Alfredo; 

Que à tia saúde decôrra nora 
malmente são os meus mais veea 
mentes desejos, Fu é o8 meus, res 
lativamente, ben, 

Cumpre-me partecipar-te ques 
na próxima quinta-feira, se rea- 
lizi o meu enláco matrimonial 
com a Maria, para o qual ficas 
desde já convidado. Não aceito 
desculpas à tua falta pois não é 
possível permitir a ausencia duma 
pssõa que, como tu, tanto con 
tribuin para a minha felicidade, 

Abraçáte-se O amigo certo 

Artur, 

Alfredo relê o dartão, sorri, e 
depois mormura: 

—Jã o esperava, aluda bom, 
! se eu não conhecêsso a frye 

gilidade dos corações, ,   — Adeus; não olvides o meu Fini aa



  

  

  

  

Reservas em 1934 — 27:600 

  

  

  
  

  

  

  
  

Contos 

SEDE NA SUA PROPRIEDADE: | 
! Telegramas:Lanoican 

|. Tele.|5574 18, Av.da Liber. Lisbôa | 

“% x 

ALIPIO MONTEIRO 
—=COM--=— 

—==ALFAIATARIA== — 

  

BOM-CORTE E PERFEITA EXECUÇÃO 

      

  

  

   

Moveis estilo moderno e antigo 

PREÇOS DE CONCORRENCIA 

Mobilias completas o peças de- 
sirmanadas —Rncarrega-se de 

mander polir e encerar 
mobilias em casa dos 

treguezes, bom acabamento, 

Mobilias por conta do fabricante) 

Rua do Beniformoso, 181 e ÍS1I-A 

(Próximo ao intendente) —LISBOA 

  

Albérico Marques 

Agente e-vendedor das bicicletas BS A, 
Universal New Hudson e outras marcas 

  

Nesta oficina dá-so reparações 
acessórios a bicicletas é moto: 
temos pneus e câmaras d'ar da 

[melhores miureas. 
y Encurregu-so também: nesta 
mesma casa de instalações cle- 

fetricas, verrdendo-se qualquer   
= “Pretos módicos SEIT 

“Rua do Terreirinho, 70-2.º LISBOA 

EE o ” ERES PER ERROS 4 

"Pensão e Restaurant 
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A mélhor e mais bem'sitúada Pensão possuindo explendidos 
- e higiênicos quartos. Experimentar » 

êstenovo estabelecimento é nunca mais preferir:ontro. 

mm - 

“Casa de Penhores 
: és Da => 

Augusto A. S. & 6.º Suc. 
R. Imprensa Necional, 34 e R. Campolide, 1 LISBOA 

Esta antiga e acreditada Empresta dinheiro sobre 

“casacé a que mais vantagens | ouro, prata, platina, brilhan- 

oferece a quem tem neces- tes, relogios, mobilias, rou- 

silade de recorrer ao pres- | pas, e todas as transações 

lamisla, pois que os seus | que digam respeito a este 

gurus são os mais modicos | ramo comercial, 

neste meio. Pedidos ao Telefone 5402 

  

  e 

Padaria Primorosa 
DE, tomem   

Evangelino dos Santos Cunha 

Nesta acreditada casa, fabrica-se pão de todas as qualidades e 

feitios, com neeio e farinhas do 12 qualidade, fornecidas 

pelas melhores fabricas do Paiz. O po desta casa, é 

fornecido sempre oas melhores condições do 

msrendo, tanto no prêço como em qualidade. 

Santo António da Charnéca BARREIRO 

  

Este nímero foi visado pela Censura 4 veiro 

    

qualidade de material para a: 
mesmas, 

Oliveirinha—C, DO VALAD( 

  

Carimbos de horracha 
"GRAVURAS E DESENHOS EM 
TODOS OS FORMATOS, EM 

METAL E MADEIRA 

e 

“Chapas em ferro esmattado e em 
metal, e muitos outros artigos. 

  

  

  

Tomam-se encomendas na Re- 
dacção deste jornal 

    

Bons Vinhos 

Das melhores regiões 
SÓ NO 

CAIXOTEIRO 
Prove-os que gostará!!! 

Rua Silva e Albuquerque,51 
LISBOA 

      

ALMOÇOS 
ADEGA 

JANTARES fadas | 
E: ; PETISCOS 

FAISUAS vindo BOM 
Rua dos Douradores,146 e148 

LISBOA 

  

    

cr neem am 

BEBE 

E BA cs 
=—— BEM E BARATO t—- 

no PANCADINHAS 

R. da Prata, 38-40 —Lisbôa     
    

VAGO   

  

   
ECOS DE CÁGIA caca x 

x co do Ba United States Lines 
“onmuia A NACIONAL ||| Pap 

sam «$ Ro a MELHCR COMPANHIA 
Soc. An. Resp. Lim.— Capital - Eae RA “e | AMERICANA QUE POS- 

1224 Contos ue SUE OS MELHORES F 

  

Viagens de Lisboa, Via París, Havre, 
New-Yo!k cu Boston Providence 

Todos os portugueses que viagem pará a América du Norte 

devem preferir esta compaúhia, porque é a única que cferece 

aos seus passageiros sem distinção de classes tôdas as como» 

didades e bom tratamento. 
No preço da passagem está incluida a viagem de Listoa 

ou Porto a París e desta cidade ao Porto de embarque, 

A saída destes paquetes efectua-se em: 
Junho j 

MAIORES  PAQUETES 

DO MUNDO 

Maio 

9-—President Roosevelt 6-—Mauhaltan 

9—Manhattan 13 — President Harding 

16— President Harding 20—Washing tou 

23-— Waslsington v7— President Roosevelt 

30-—President Roosevelt 

Snb-Agente em Aveiro— AMARO BRANQUINHO 

Agentes Gerais-Poitugal “GERMANO SER RÃO ARNAUD 

AVENIDA 24 DE JULHO 22º — Telet. 2.0214—L4SBOA 

  

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nesta antiga e acreditada casa, executa se qualquer obra de ser   
Não fnzer qualquer instalaçã 

| sem consultar cs nossos preço | 

B9M VINHO | 

alharia, tais come: construção de moinhos de moer, Urar agua & 

ento é gado, carros volantes de tóda a especie e todos os outrrs 

serviços que “digam respeito à sua arte, 

A MOBTLADORA. 
António Baptista 

  

Largo da Feira OLIVEIRINHA 

Nesta oficina excentameso mobilias em diverços estilos com 

pletas e incompletas, cono também a reparação nas uzadas à pre 

ços módicos. E i 

Veude-su cadeiras am) diverços feitius a preços untto razuáveis 

telureiras, mêsas de cabeceira ele, 

Não comprem sem visitar a minha oficina e os ureus preços 

porque é angariár uma grando econoniia, 

  

Urnas Funerarias 

7 As PRE AGEES + 

  

        

Em mogno e em pinho, simples e de luxo, entalhadas, [a 
| cam-se a preços económicos, para revenda, na casa 

Viúva de Mário Castanheira Nunes ARGANIL 

GG 259 
Empreza Industrial de Tintas, Li as: 

Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas 
tintas de impressão em cores c preto, massas 

para rolos e vernizes tipo litográficos 

  

  

  

  

Agente no Noite do País 

Guilherme M. Coelho 

RUA DA VITORIA, 56 

PORTO 

Escritório e Fábrica 

R. da Gastalheira, 33 

TELEFONE BELEM 669 

LISBOA — PORTUGAL 

fi 

A fábrica mais importante do país nesta industria, concorre 

vantajosamente com a industria similar estrai= 

geira, porque os produtso desta empresa 
são os melhores e os mais baratos. Dan- 

do-nos a preferencia, economiza- 

reis O vosso dinheiro. 

              O «Ecos de Cacia» é impresso com estas afamadas tintas, 

    CT eos ml) É 
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